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Poderio aéreo reforçado
Estados Unidos confirmam o envio de caças para a Ucrânia, mas não revelam o tipo nem a origem das aeronaves

D
epois de vários ape-
los do presidente Volo-
dymyr Zelensky, o De-
partamento de Defesa 

dos Estados Unidos confirmou, 
no fim da tarde de ontem, que 
a Força Aérea da Ucrânia rece-
beu caças, sem, no entanto, re-
velar a origem, a quantidade e 
o tipo das aeronaves. “Sem en-
trar em detalhes sobre o que 
outros países enviaram, eu di-
ria que (os ucranianos) rece-
beram aeronaves adicionais 
e peças de reposição para au-
mentar sua frota. Hoje, eles  
têm mais caças à sua dispo-
sição do que há duas sema-
nas”, declarou o porta-voz do 
Pentágono, John Kirby. Segun-
do Kirby, os EUA facilitaram 
o envio de peças de reposição.

O governo de Joe Biden ten-
ta se distancar da imagem de 
um país beligerante. Kiev pedia 
aos aliados ocidentais os caças 
Mig-29 que seus militares sa-
bem pilotar e que um punha-
do de países do Leste Euro-
peu possuem. O anúncio de 
Kirby coincide com a inten-
sificação da campanha aérea 
russa em Donbass, região do 
leste da Ucrânia parcialmen-
te controlada por separatistas 
pró-Moscou.

Durante a madrugada de on-
tem, as tropas russam realizaram 
mais de 1.200 bombardeios no 
Donbass. Kremmina, cidade de 
18 mil habitantes situada 560km 
a sudeste de Kiev, foi a primeira 
capturada pelas forças de Vladi-
mir Putin. O jornal britânico The 
Guardian informou, ao citar uma 
autoridade europeia, que 20 mil 
mercenários da Síria, da Líbia e 
de outros países foram enviados 

ao leste ucraniano como uma 
espécie de reforço de infantaria, 
sem carros blindados nem equi-
pamentos pesados. O Ministé-
rio da Defesa da Rússia deu no-
vo ultimato às tropas ucrania-
nas entrincheiras na siderúr-
gica Azovstal, o último foco 
de resistência na estratégica 
cidade portuária de Mariupol 
(sudeste). O novo prazo vence 
hoje, às 8h (hora de Brasília). 

O britânico Frank Ledwidge, 
estrategista militar da Universi-
dade de Portsmouth (Reino Uni-
do), não descarta a possibilidade 
de os norte-americanos terem 
enviado kits de aeronaves para os 
ucranianos. “Podem ser peças de 
reposição para colocar em ope-
ração alguns caças inativos da 
Ucrânia e para reparar aerona-
ves danificadas. É um desdobra-
mento muito importante, pois is-
so equivale a dar a Kiev os caças”, 
explicou ao Correio, por e-mail. 

Entre segunda e terça-feira, 
cinco voos procedentes dos Esta-
dos Unidos chegaram às frontei-
ras da Ucrânia com carregamen-
tos de armas para serem entre-
gues a entregues ao Exército de 
Zelensky. Há exatamente uma 
semana, Biden tinha anuncia-
do uma ajuda militar de US$ 800 
milhões (cerca de R$ 3,7 bilhões) 
para a Ucrânia.

Professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla (Ucrânia), Ole-
xiy Haran lembra que os ucrania-
nos têm solicitado o repasse de 
aviões de guerra desde o início da 
invasão russa, em 24 de feverei-
ro. “É uma decisão muito impor-
tante, que ocorre quando os rus-
sos começaram uma ofensiva em 
larga escala em Donbass. Analis-
tas militares creem que os com-
bates no leste se assemelharão 
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Ucraniana chora sobre caixão do marido, durante funeral em cemitério de Irpin, a 21km de Kiev       
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“Não desejo isso 
para ninguém”

Anna Volodymyrivna Lytovchenko

“Eu vivia em My-
khailivka, vilare-
jo perto de Zapori-
zhzhya (sul). Esti-
vemos sob ocupa-
ção russa. Quando 
houve batalhas no 

meu vilarejo, meus pais e eu nos 
abrigamos em esconderijos para sal-
varmos nossas vidas. Os bombar-
deios e as explosões eram aterrori-
zantes. Temi pelos nossos militares. 
Não queria nenhum deles morto, 
pois protegiam a minha família. É 
difícil ver como as pessoas se sentem 
sob bombardeio. É uma situação 
que não desejo a ninguém. Quan-
do meu vilarejo foi ocupado, fica-
mos sem proteção. A única coisa que 
poderia me assustar seriam os ecos 
ao longe das rajadas de artilharia. 
Quando cessavam por um momen-
to, tinha o desejo de voltar a ouvi-las. 
Quanto mais próximas as explosões, 
mais perto o fim da ocupação.

A vida sob ocupação russa é dife-
rente, a depender da cidade. Em al-
guns locais, tudo é calmo. Em outros, 
os russos matam e estupram. Mora-
dores de meu vilarejo eram captura-
dos e levados para locais desconheci-
dos. Alguns sofreram espancamentos 
e tortura. Outros foram executados. O 
prefeito foi sequestrado. Ativistas que 
levavam ajuda humanitária tam-
bém sumiram.”

Estudante, 18 anos, vivia em 
Mykhailivka (sul) e está refugiada 
em Khmelnytskyi (centro-leste), a 
652km. Depoimento ao Correio.

Arquivo pessoal 

“Precisamos fazer algo para prevenir a violência”

Entrevista / DANIEL ZONSHINE | EMBAIXADOR DE ISRAEL

Mestre em estudos de Defe-
sa pela Universidade de Haifa 
e arquéologo pela Universida-
de de Bar Ilan, Daniel Zonshi-
ne é fluente em hebraico e in-
glês, além de falar português. 
Em agosto do ano passado, ele 
assumiu o cargo de embaixa-
dor de Israel no Brasil. Em meio 
ao recrudescimento da violên-
cia no Oriente Médio, com a in-
terceptação de um foguete dis-
parado pelo movimento fun-
damentalista islâmico Hamas 
em direção a Israel e bombar-
deios israelenses à Faixa de Ga-
za, o Correio entrevistou o di-
plomata. Zonshine explicou que 
o governo do primeiro-minis-
tro Naftali Bennett não tem in-
teresse em uma longa ofensiva 
contra o enclave palestino. Ao 
mesmo tempo, ele avaliou as 
operações em Gaza como uma 
“resposta militar focada e lo-
calizada” a atentados que pro-
vocaram mortes de civis em Tel 
Aviv. Desde 22 de março, 14 is-
raelenses morreram nos ata-
ques, enquanto 23 palestinos 
foram mortos em incidentes ou 
operações israelenses na Cisjor-
dânia. O embaixador Zonshine 
também admitiu que a Espla-
nada das Mesquitas, na Cidade 
Velha de Jerusalém, é uma área 

“muito sensível e frágil” e que 
as forças de segurança israelen-
se atuam de modo equilibrado 
para prevenir a violência. “Algu-
mas dezenas de jovens tentaram 
quebrar o silêncio e o clima pa-
cífico em um local e em um mo-
mento bastante sensíveis”, afirmou, 
ao se referir aos distúrbios registra-
dos na sexta-feira passada e no úl-
timo domingo, em que mais de 170 
pessoas ficaram feridas. Ontem, no 
primeiro ataque áreo em meses, Is-
rael alvejou um suposto depósito de 
armas do Hamas.

Como o senhor avalia a 
operação militar na Faixa  
de Gaza?

É uma resposta militar bas-
tante focada e localizada, con-
centrada em alvos militares, aos 
ataques das últimas semanas. Ao 
longo do último mês, tivemos 
atentados mortíferos. Os cida-
dãos israelenses sentem-se es-
tressados com essa situação. En-
tão, a nossa operação na Faixa de 
Gaza é uma abordagem de se-
gurança compreensiva para evi-
tar que ataques voltem a ocorrer.

Existe a intenção de 
prolongar com esses 
bombardeios no território 
palestino?

Não temos nenhum inte-
resse em um amplo engaja-
mento em áreas palestinas. 
Não queremos deteriorar a si-
tuação em Gaza. É um equilí-
brio fino. Temos que manter 
calma a situação em Gaza e, 
ao mesmo tempo, reagir a lan-
çamentos de foguetes pales-
tinos. A nossa intenção é não 
criar danos colaterais. Não 

queremos e nem vamos agir 
em direção a uma longa cam-
panha na Faixa de Gaza. Este 
não é o objetivo.

Além da ação militar, como é 
possível prevenir atentados, 
como os que ocorreram  
em Tel Aviv?

É muito difícil esse trabalho 
de prevenção. Precisa ser algo 

interno, algo que encoraje es-
ses indivíduos a não realiza-
rem ataques contra Israel. As 
mídias sociais têm inspirado a 
violência e estimulado palesti-
nos a matarem israelenses. Es-
tamos trabalhando para preve-
nir e desencorajar esses atenta-
dos. Temos uma coordenação 
com o governo palestino para 
a coordenação de segurança. A 
intenção é manter a região tran-
quila e as pessoas vivendo pacifi-
camente. Os extremistas têm bus-
cado violar isso. O governo pales-
tino tem estado sob pressão de 
seu próprio povo. E governos 
fazem o melhor pelo seu povo.

De que forma o senhor vê os 
incidentes dos últimos dias 
na Esplanada das Mesquitas?

Algumas dezenas de jovens ten-
taram quebrar o silêncio e o clima 
pacífico em um local e em um mo-
mento bastante sensíveis. O Monte 
do Templo é um local muito sensível. 
Eles usaram essa sensibilidade para 
alcançar metas políticas e impedir as 
pessoas de cumprirem com seus de-
veres religiosos. Foi uma provocação. 
O Monte do Templo é uma área mui-
to frágil e sensível.

Mas uma operação militar na 
Esplanada das Mesquitas não 

pode surtir efeito  
contrário e abastecer 
o ódio e a revolta?

Nós precisamos decidir o que 
é a prioridade. Por um lado, evi-
tar a violência e não inflamá-la. 
Por outro lado, precisamos fazer 
algo para preveni-la. Trata-se de 
um equilíbrio muito delicado. 
Determinar qual o nível de for-
ça será usada em tais operações. 
Até mesmo pequenas coisas po-
dem ganhar proporções gigan-
tescas por motivações políticas. 
Não existe nenhuma razão para 
infligir o ódio. Além disso, a Mes-
quita de Al-Aqsa não está fisica-
mente em perigo.

O senhor gostaria de 
acrescentar algo sobre a 
situação no Oriente Médio?

O Oriente Medio está diferen-
te de oito anos atrás. Hoje, temos 
90 voos semanais de Israel para 
Dubai, Abu Dabi e Marrocos. A 
região está mudando. Nem tudo 
no Oriente Médio depende da 
questão palestina. Esse tipo de 
abertura é algo que temos enco-
rajado. Esse tipo de cooperação 
com as nações árabes. O que te-
mos visto nos últimos dois anos 
é um exemplo do que podemos 
fazer em termos de cooperação 
regional. (Rodrigo Craveiro)

Embaixada de Israel

Depoimento

às batalhas da Segunda Guerra 
Mundial, com tanques, caças e 
artilharia de longo alcance.” 

Para Haran, a Rússia fracas-
sou durante a primeira fase da 
guerra, ao tentar capturar gran-
des cidades ucranianas, incluin-
do a capital, Kiev. “Agora, os rus-
sos se concentram no Donbass e 
em alguns pontos do sul do país. 
O que fazem é tentar minar a in-
fraestrutura crítica e a indústria 
bélica da Ucrânia, a fim de re-
duzir a capacidade de resistên-
cia dos ucranianos”, disse. Ele 
vê uma tentativa de intimidação 
também contra o Ocidente, uma 
estratégia para interromper o en-
vio de suprimentos.

Destruição

O professor de vôlei Igor Pin-
chuk, 29 anos, retornou a Irpin 
duas semanas atrás, depois de fi-
car fora de sua cidade natal por 
quase um mês. Encontrou 73% 
das construções destruídas. “Ir-
pin fica a apenas 10km de Kiv. A 
cidade está arruinada, há casas 
carbonizadas e corpos de civis 
enterrados no meio da rua. Pes-
soas foram sepultadas em par-
ques”, contou ao Correio. Ele 
afirmou que muitos países têm 
enviado diferentes armamentos 
para a Ucrânia e não demons-
trou entusiasmo com o reforço 
dos caças. “É uma pena que os 

Estados que compõem a Otan 
tenham demorado tanto para to-
mar decisões assim. Nós paga-
mos um preço alto demais. Ago-
ra, precisamos fechar o espaço 
aéreo e repelir os ataques do ini-
migo sobre o Donbass”, disse. 

Pinchuk enviou vídeos e fotos 
à reportagem, em que era possí-
vel ver prédios rasgados ao meio, 
carcaças de carros e de tanques, e 
pedaços de corpos. “Não há mais 
bombardeios em Irpin, graças às 
nossas forças armadas, que expul-
saram os russos. Agora, estamos 
reconstruindo a infraestrutura e 
consertando as pontes. O supri-
mento de água e de eletricidade foi 
restabelecido em alguns locais.” 

ORIENTE MÉDIO


